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Decomposição de resíduos
vegetais de espécies da Caatinga,
na região de Patos, PB

RESUMO

Estudar a dinâmica de decomposição de resíduos vegetais de diferentes espécies da caatinga e
avaliar a atividade microbiana na região semi-árida da Paraíba, é o ponto que norteia este traba-
lho. A área de estudo localizou-se no município de Patos, PB, com clima do tipo Bhs, definido
como semi-árido quente e seco, com estação seca bem definida temperatura média de 28,8º C,
altitude de 270 m e precipitações médias de 400 mm. O solo da área em estudo foi classificado
como Luvissolo Crômico Órtico planossólico vértico. Adotou-se um DIC, em um fatorial 5 x 2,
referentes aos resíduos vegetais das cinco espécies, pereiro (Aspidosperma pirifolium), favela (Cni-
doscolus phylacanthus), pinhão bravo (Jatropha curcas), gliricídia (Gliricidia sepium) e canafistu-
la (Pithecolobium multiflorum), depositados na superfície e enterrados no solo, com parcelas
subdivididas no tempo (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 meses) com 4 repetições. Avaliaaram-se a pluviosidade,
o teor de água no solo, a taxa de decomposição do material e a atividade microbiana, medida
pela absorção do CO2, às 19:00 h e às 07:00 h, durante 210 dias. As maiores taxas de respiração
microbiana ocorrem no período noturno, independente dos resíduos vegetais. Todos os resíduos
vegetais das espécies estudados apresentaram maior taxa de decomposição quando enterradas,
em que a gliricídia apresentou maiores resultados.

Palavras-chaves: taxa de decomposição, respiração edáfica, espécies florestais

Decomposition of vegetable residues
of different species of the Caatinga
in the region of Patos, Paraíba State

ABSTRACT

The aim of this work was to study the dynamic of decomposition of vegetable residues of diffe-
rent species of the Caatinga and to evaluate the microbial activity in the semi-arid region in the
Paraíba State. The study area was located in the city of Patos PB, with climate of the type Bhs,
defined as semi-arid hot and dry with dry season well defined, mean temperature of 28,8 ºC,
altitude of 270 m and mean precipitation of 400 mm. The soil of the study area was classified as
Luvissolo Crômico Órtico planossólico vértico. The experimental design was completely randomi-
zed in a 5 x 2 factorial, in  referring to residues of the five species, ‘pereiro’ (Aspidosperma
pirifolium), ‘favela’ (Cnidoscolus phylacanthus), ‘pinhão bravo’ (Jatropha curcas), ‘gliricídia’ (Gli-
ricidia sepium), ‘canafistula’ (Pithecolobium multiflorum), deposited on soil surface and buried
in the soil, with portions subdivided in the time (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 months) with four replica-
tions. The rainfall the content of water in the soil, rate of decomposition of the material were
evaluted and the microbial activity was measured by the absorption of CO2, at 07:00 p.m and at
07:00 a.m.for 210 days. The highest rates of microbial breathing independent of plant species
occured during night. All the vegetable residues of the species studied presented higher rate of
decomposition when buried, and the ‘gliricídia’ presented better results.

Key words: deposition of rate, soil respiration, forest species.
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INTRODUÇÃO

A região semi-árida se estende por uma área estimada em
748.600 km2, correspondendo a 8,8% do território brasileiro e
se caracteriza por apresentar vegetação xerófila, clima semi-
árido muito quente, onde prevalecem precipitações pluviomé-
tricas médias anuais entre 400 e 600 mm, com chuvas irregu-
lares e concentradas em 2 a 3 meses do ano (Alcoforado-Filho
et al., 2003; Jacomine, 1996). O relevo da região apresenta
variações, desde suave ondulado até montanhoso, e altitu-
des entre 300 e 500 m; sua geologia se caracteriza e pela pre-
sença de gnaisses, granitos, migmatitos e xistos (Jacomine,
1996).

O conhecimento do fluxo de nutrientes minerais via sera-
pilheira em áreas de caatinga, é fundamental para o entendi-
mento da estrutura e funcionamento desse ecossistema, as-
sim como favorece a busca de informações para o
estabelecimento de práticas de manejo florestal, recuperação
de áreas degradadas e manutenção da produtividade do sítio
degradado em recuperação (Souza & Davide, 2001); entretan-
to, Vital et al. (2004) destacaram, como maior importância do
processo de ciclagem, a mineralização do material orgânico,
responsável pela transferência de elementos essenciais da
vegetação para o solo.

A taxa de decomposição e a liberação de nutrientes dos
materiais orgânicos são determinadas pela natureza dos cons-
tituintes orgânicos, pela quantidade de nutriente mineral do
solo, pela quantidade e qualidade dos organismos decompo-
sitores existentes e, principalmente, pelas condições ambien-
tais (Palm & Sanchez, 1991). De acordo com Tian (1998), a
microflora, incluindo-se principalmente fungos, bactérias e ac-
tinomicetos, é responsável pelos processos bioquímicos en-
volvidos na decomposição dos resíduos das plantas e libe-
ração de nutriente (N, P, S); além disso, Fujimaki et al. (2004)
destacaram que, adicionalmente, esta ação provoca melhoria
na aeração do solo, melhora a infiltração e a retenção de água
no solo, além de favorecer o processo de agregação do solo.

A serapilheira é o principal responsável pela deposição de
material orgânico no solo proveniente da vegetação. Por outro
lado, as variáveis climáticas, em especial a precipitação e a
temperatura, exercem maior influência na formação da serapi-
lheira podendo-se, então, concluir que o tipo de vegetação e
as condições ambientais são fatores determinantes na quan-
tidade e na qualidade do material que cai no solo, determi-
nando a heterogeneidade e a taxa de decomposição do mate-
rial depositado na superfície do solo (Correia & Andrade,
1999).

Objetivou-se, neste trabalho, estudar a dinâmica de decom-
posição de resíduos vegetais de diferentes espécies da Caa-
tinga e avaliar a atividade microbiana na região semi-árida da
Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo no município de Patos, PB, está localiza-
da sob as coordenadas geográficas: 06º59’13" e 07º0’14" de
latitude S e 37º18’08" e 37º20’38" de longitude W, com altitu-

de média de 270 m. O clima da região é do tipo Bsh, definida
como semi-árido quente e seco  com estação seca bem defi-
nida, segundo a classificação de Köeppen. A temperatura mé-
dia anual varia entre 20,8 e 32,8 ºC e as precipitações médias
de 400 mm anuais. O solo da área em estudo foi classificado
como Luvissolo Crômico Órtico planossólico vértico, segun-
do EMBRAPA (1999).

O experimento foi instalado em novembro de 2002, no cam-
po Experimental do CNPA/EMBRAPA. Adotou-se delineamen-
to em blocos casualisados, em um fatorial 5 x 2, referentes
aos resíduos vegetais (folhas) de cinco espécies ocorrentes
no semi-árido, pereiro (Aspidosperma pirifolium), favela (Cni-
doscolus phylacanthus), pinhão bravo (Jatropha curcas), gli-
ricídia (Gliricidia sepium) e canafístula (Pithecolobium mul-
tiflorum), depositados na superfície e enterrados no solo (0,20
m) respectivamente, com parcelas subdivididas no tempo (1,
2, 3, 4, 5, 6, 7 meses) com quatro repetições. Utilizaram-se sa-
colas de náilon de capacidade de 400 cm2 e de malha de 1
mm2, nas quais foram colocados 20 g de resíduos vegetais
de cada uma das espécies estudadas.

Na avaliação da decomposição do material, foram coleta-
das mensalmente as sacolas de náilon, retirando-se uma sa-
cola por parcela. O material contido em cada sacola foi seca e
pesado para determinação da percentagem de perda em rela-
ção ao peso inicial avaliando-se, desta forma, a decomposi-
ção do material orgânico.

Foram coletadas amostras de solo na camada de 0 - 0,20
m, para caracterização química, conforme metodologia propos-
ta pela Embrapa (1997) (Tabela 1).

A atividade microbiana, medida pela absorção do CO2 por
uma solução de KOH, posteriormente titulada com HCl, se-
gundo a metodologia descrita por Grisi (1978), foi determina-
da quinzenalmente. Em cada parcela foram deixados quatro
recipientes com solução, totalizando 40 recipientes no perío-
do diurno (07:00 às 19:00 h) e a mesma quantidade no perío-
do noturno (19:00 às 07:00 h), totalizando 24 horas de amos-
tragem.

Para a quantificação da respiração edáfica foram utilizados
recipientes de vidro com capacidade para 500 g contendo 10
mL da solução de KOH 0,5 N, para absorver o CO2, sendo
estes distribuídos por parcelas no período diurno (07:00 às
19:00 h), totalizando 40 recipientes e a mesma quantidade no
período noturno (19:00 às 7:00 h). Esses recipientes conten-
do a solução de KOH foram cobertos com balde de PVC de

Tabela 1. Características químicas do Luvissolo Crômico Órtico planossólico
vértico, onde foi instalado o experimento

Table 1. Chemical characteristics of Luvissolo Crômico Órtico planossólico
vértico, where the experiment was installed

pH P SB H+Al Al CTC V MO C 
 mg dm-3 cmolc  dm-3 % g dm-3 

6,0 0,75 5,20 1,1 0,05 6,35 82,7 5,29 3,07 
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formato cilíndrico, com capacidade para 20 L, cujas bordas
foram enterradas cerca de 3,0 cm no solo, de modo a evitar as
trocas gasosas com a atmosfera.

Após o período de 12 horas os recipientes com a solução
foram trocados e transportados hermeticamente fechados para
evitar as trocas gasosas com o meio; em seguida, realizou-se
a medição e se utilizou, também, um frasco controle ou teste-
munha. A quantificação de CO2 desprendido do solo foi feita
através da titulação de KOH remanescente nos recipientes,
com solução de HCl 0,1 N.

Realizou-se quinzenalmente, a  medição da temperatura do
solo às 07:00 e às 19:00 horas, nas seguintes situações: na
superfície do solo e 0,20 m de profundidade, objetivando-se
avaliar a influência da temperatura na atividade dos organis-
mos existentes no solo e, por conseguinte, na decomposição
dos resíduos vegetais; mensalmente foi determinado o con-
teúdo de água no solo, se coletaram amostras de solo, na pro-
fundidade de 0,10 m.

Para análise dos resultados obtidos, usou-se a análise de
variância pelo teste F, sendo as médias comparadas pelo Teste
de Tukey a 5 % de probabilidade, além do Sistema de Análise
Estatística (SANEST), desenvolvido pela ESALQ/USP.

Figura 1. Médias das temperaturas do solo a 0 e 0,20 m de profundidade, medido ás 07:00 e às 19:00 h

Figure 1. Mean of soil temperatures at 0 and 0,20 m, measured at 07:00 and 19:00 h

Figura 2. Pluviosidade mensal (mm) e conteúdo de água do solo (%) medida na profundidade de 0,10 m de profundidade no período em que o experimento foi conduzido

Figure 2. Monthly precipitation (mm) and soil water content (%) measure at 0,10 m depth in the experiment period
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As temperaturas do solo, tanto na sua superfície, como
na profundidade de 0,20 m, são apresentadas na Figura 1.
Observa-se que as temperaturas do solo obtidas às 19:00 h
foram, em geral, superiores às observadas às 07:00 h, o que
pode ser atribuído ao acúmulo de calor no solo durante o dia,
refletindo temperaturas mais elevadas às 19:00 h, concordan-
do com os resultados encontrados por Souto (2006).

Apresentam-se, na Figura 2, os dados da pluviosidade (mm)
e do conteúdo de água no solo (%) no período estudado e
se observa que dos 60 aos 150 dias, as amostras de solo apre-
sentaram os valores mais altos, coincidindo com a maior plu-
viosidade ocorrida neste período.

Nota-se, que o percentual de resíduos vegetais remanes-
centes durante o período estudado diminuiu com o passar do
tempo, sendo que aos 30 e 60 dias ocorreu a menor taxa de
decomposição, permanecendo ainda 87,1 e 82,6% dos resídu-
os, respectivamente (Figura 3). A partir dos 90 dias a decom-
posição aumentou significativamente; esta maior taxa de de-
composição pode ter sido favorecida pelo aumento da umidade
do solo, visto que, neste período, ocorreram as maiores plu-
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viosidades (Figura 2), e no final do experimento,  restaram
apenas 43,6% dos resíduos utilizados (Figura 3). De acordo
com Koukoura et al. (2003) as espécies de plantas em ambi-
entes semi-áridos podem diferir quanto às taxas de decompo-
sição em virtude das variações interespecíficas na qualidade
da serapilheira, em particular.

Os dados referentes ao material remanescente das cinco
espécies estudadas são apresentados na Figura 4. Observa-
se que não houve diferença significativa em nenhum dos tra-
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Figura 3. Resíduos vegetais remanescentes (%) em função do tempo para
cada período estudado

Figure 3. Remanescent vegetable  residuos (%) asa function of  time for each
studied period

tamentos, aos 30 e 60 dias. Quando se observa o conjunto
das cinco espécies, vê-se que o pereiro se mostrou mais re-
sistente ao ataque dos microrganismos, o que pode ser cons-
tatado pelos resíduos vegetais remanescentes (56,05%); por
outro lado, a gliricídia foi a espécie que apresentou menor re-
sistência à decomposição e resíduos vegetais remanescente
de 34,8%; entretanto, não difere estatisticamente do pinhão,
favela e canafístula; este fato ocorre em razão de padrões di-
ferenciados de produção e decomposição de serapilheira, de-
pendendo das espécies, conforme afirmaram Figueiredo Filho
et al. (2003) e Schumacher et al. (2004).

A Figura 5 apresenta os dados percentuais dos resíduos
vegetais remanescentes das espécies estudadas, relacionan-
do o tempo e considerando o resíduo enterrado e disposto
na superfície do solo. Quando se considerou a disposição do
material (enterrado e na superfície), ocorreram diferenças sig-
nificativas para os resíduos de todas as espécies, exceto para
o pereiro, que tanto o material depositado na superfície do
solo como também aquele enterrado, apresentaram o mesmo
comportamento. Para os resíduos de pinhão, de canafístula e
de gliricídia, a maior decomposição foi encontrada no trata-
mento enterrado a 0,20 m de profundidade, concordando com
Berg et al. (2001), ao afirmarem que as atividades da fauna
edáfica aumentam freqüentemente a respiração microbiana,
sobretudo na camada superficial do solo em que a densidade
desses organismos é alta. Para os resíduos de favela, por ou-
tro lado, a maior decomposição foi na superfície fato que,
provavelmente, esteja relacionado com à natureza do materi-
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Figura 4. Serapilheira remanescente (%) de pereiro (A), pinhão branco (B), favela (C), canafístula (D) e gliricídia (E), em função do tempo para cada espécie
estudada

Figure 4. Litter layer (%) of ‘pereiro’ (THE), ‘pinhão branco’ (B), ‘favela’ (C), ‘canafístula’ (D) and ‘gliricídia’ (E), as a  function of time for each studied species
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al, haja vista que a esta espécie apresenta material mais facil-
mente decomponível.

Quando se observa apenas o tempo relacionando-o com a
percentagem de resíduos remanescente, o comportamento de
todas as espécies é similar, diminuindo a percentagem de re-
síduos com o passar do tempo. Observando-se as espécies
individualmente, verifica-se que os resíduos remanescentes
de pereiro (Figura 5A), após a fase experimental, correspon-
deram, respectivamente, a 54,75 e 57,35% na superfície e en-
terrados no solo, sendo a espécie que menos sofreu ataque
dos microrganismos do solo, aos 150, 180 e 210 dias, respec-
tivamente. Segundo Torres et al. (2005), este fato pode estar
relacionado com a composição química do material vegetal.

A favela (Figura 5C) foi o material que apresentou maior
decomposição na superfície durante toda a fase experimen-
tal, não diferindo estatisticamente entre as duas condições.
Os valores dos resíduos vegetais remanescentes da gliricídia
são apresentados na Figura 5E. Observa-se que a taxa de de-
composição foi maior que as das outras espécies, tanto na
superfície do solo como enterrado (respectivamente 36,05 e
33,6 % de resíduos), não diferindo estatisticamente no perío-
do de 150, 180 e 210 dias, respectivamente.

Na Figura 6, se constata a evolução do CO2, resultante da
atividade microbiana, nos tratamentos, quando os resíduos
vegetais se encontravam na superfície e enterrados no solo.
Nota-se que as maiores produções de CO2 ocorreram aos 90
e aos 180 dias, para ambas as disposições dos resíduos ve-
getais (superfície do solo e enterrado), e os menores valores
da evolução do CO2 se deram aos 195 dias para ambas as si-
tuações, resultado relacionado, provavelmente, às condições
ambientais, conforme destacam Entry & Backman (1995).

Considerando não só o caso em que os resíduos foram dis-
postos sob a superfície do solo ou quando os resíduos fo-
ram enterrados, as espécies que apresentaram a maior média
de produções de CO2 foram o pinhão bravo e o pereiro, res-
pectivamente, levando em conta o período de 90 e 180 dias
(Figura 6). Ressalta-se, porém, que aos 90 e aos 180 dias ocor-
reram as segunda e terceira maiores pluviosidades do perío-
do experimental, respectivamente (117,2 e 95,9 mm) propici-
ando, desta forma, melhores condições de umidade e
temperatura do solo para o desempenho dos microrganismos
do solo, corroborando com os resultados encontrados por
Souto (2006).

Quanto à maior produção de CO2, tem-se que a maior pro-
dução de CO2 ocorreu no turno noturno, para todas as espé-
cies (Figura 7), resultado que corrobora com a pesquisa rea-
lizada por Souto (2006), que estudou a evolução do CO2 em
área de Caatinga em Santa Terezinha, PB. Este fato ocorreu
em virtude, provavelmente, da menor temperatura no turno
noturno, favorecendo maior atividade microbiana e, conse-
qüentemente, maior respiração. De acordo com Souto et al.
(2002) e Araújo (2005)  a variação no teor de CO2 pode estar
associada às flutuações sazonais do clima, que influenciam
na atividade microbiana do solo.
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Figura 5. Serapilheira remanescente (%) das espécies pereiro (A), pinhão
branco (B), favela (C), canafístula (D) e gliricídia (E), durante o período
estudado dispostas na superfície e a 20,0 cm de profundidade

Figure 5. Litter layer (%) of ‘pereiro’ (A), ‘pinhão branco’ (B), ‘favela’ (C),
‘canafístula’ (D) and ‘gliricídia’ (E), during the studied period on surface and
at 20.0 cm
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Figura 6. Produção de CO2 (mg m-² h-¹) das espécies de plantas dispostas na superfície do solo (A) e enterradas (B) a 0 - 0,20m de profundidade

Figure 6. CO2 production (mg m-² h-¹) of plant species on surface (A) and burried (B) into the soil 0 - 0,20 m
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Figura 7. Atividade microbiana CO2 (mg  m-²  h-¹) medida através da respiração edáfica, para as diversas espécies, nos turnos diurno e noturno, durante o período
experimental

Figure 7. Microbial activity CO2 (mg m-² h-¹) measured through soil breathing for several species during the day and night, during the experimental period
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CONCLUSÕES

Os resíduos vegetais de pereiro e de gliricídia apresenta-
ram alta e baixa resistência a decomposição, respectiva-
mente.

As maiores taxas de respiração microbiana ocorrem no
período noturno, independente dos resíduos vegetais.

Todos os resíduos vegetais das espécies estudadas apre-
sentaram maior taxa de decomposição quando enterrada; sen-
do que a gliricídia apresentou melhores resultados.

O resíduo vegetal da favela apresentou a maior taxa de
decomposição quando disposta na superfície do solo.
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